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MAIS DE 1 MILHÃO
DE PESSOAS JOGAM
ESGOTO NA BAÍA
Na Grande Vitória, só 44% podem contar com esgoto tratado
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ApequenaCarol,de3anos,ain-
da não entende por que cha-
mamolocalondemorade“aca-
sa do esgoto”. Mas ela e os três
irmãos sofrem as consequên-
cias de viver em um ambiente
ondeosdejetos são lançadosna
rua. “Ela foi mordida por rato e
a irmã já foi internada duas ve-
zes”, conta amãe, a dona de ca-
sa Gracieli Ferreira, 30 anos.
A família partilha dois cômo-

dos e umbanheiro emBarrama-
res, o mais populoso bairro da
Grande Terra Vermelha, em Vila
Velha. Há pelo menos dez anos,
relata amãe, a fossa em frente a
sua casa – coberta por um col-
chão–encheu.Desdeentão,oes-
goto corre por uma vala em di-
reção à rua, onde formou uma
poçaqueimpedeapassagemdos
carros. Foi assim que a moradia
de Carol conquistou o apelido.
A família, como mais de um

milhão de pessoas naGrandeVi-
tória, dá omesmo destino ao es-
goto que é produzido: tudo vai
pararnaruaouemvalas,quecor-
remacéuabertoequemuitasve-
zes são cavadas pela própria po-
pulação.Ou lançammãode liga-
çõesclandestinasparaasgalerias
pluviais, canais, rios emangues.
Locais onde são despejados,

por ano, cerca de 66 bilhões de
litrosdeesgoto,oqueequivalea
dois mil litros ou a 104 baldes
porsegundo,cheiosdeurina, fe-
zes,restosdecomida,sabãoeto-
do tipo de sujeira. Um exemplo
doresultadodessapoluiçãoestá
na Baía e praias de Vitória, com
locais impróprios para banho.

REALIDADE
DeacordocomestudosdoSis-

temaNacionaldeInformaçãoso-
bre Saneamento (SNIS), de
2013,oEspíritoSantoéoquetem
omenor índicedecoletadeesgo-
to na Região Sudeste – 41,93%.
Do que é coletado, trata 77%.
Um cenário que vários proje-

tos de saneamento tentaram
mudar, mas que está longe de
uma realidade de cidades com

esgoto totalmente tratado. Até
1993, quando foi lançado o pri-
meiro deles, a cobertura de es-
gotamento na Grande Vitória,
segundo a Cesan, era de 20%.
Hoje é de 57%, com dejetos tra-
tados para 44% da população.
Agrava a situação o fato de o

país, e o Estado, estarem viven-
do os reflexos da seca, com re-
dução do volume de água nos
rios que abastecem as cidades.
Muitos deles sofrem com a po-
luição do esgoto que recebem
das cidades, e já há rios que es-
tão praticamentemortos.
Para o diretor de Meio

Ambiente da Cesan, An-
selmo Tozi, o país intei-
rodemorouasedebru-
çarsobreaquestãodo
esgoto e a agenda no
Estado, destaca, está
atrasada. “Sanea-
mento precisa de re-
cursos vultosos e não
éumacoisa priorizada
no nosso país”, afirma.

PIOR
Na Região Metropolitana,

Cariacica éaque temapior con-
dição. Em 46 dos 95 bairros
(43,9%) existe rede de coleta.
Mas somente 29,6% das casas e
comércios fizeram suas liga-
ções. O restante dos imóveis jo-
ga os dejetos em córregos e rios
que um dia foram saudáveis.
É o caso do Rio Formate, lo-

calizado na divisa entre Viana e
Cariacica. Suas águas hoje são
escuras e densas. Por ele corre,
alémdeesgoto,muito lixo. Pou-
cos têm coragem de se banhar
em suas águas. Em muitos tre-
chos,ospeixesmorrerameoque
deles restou semistura ao lixo.
O cheiro no local é indescrití-

vel. “Na hora do almoço é ainda
pior”,contaAlessandroSilva,44
anos, auxiliar de serviços que
mora em suasmargens, no bair-
ro Operário, em Cariacica.
São comunidades que vivem

uma realidade que parece me-
dieval, e que acabam sujeitas a
graves problemas de saúde, co-
mo hepatite, diarreia, vermino-
ses.Doençasquepoderiamestar
erradicadas, não fossem as con-
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Para atravessar
a rua, Carol usa
uma “ponte”
sobre o esgoto
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dições sanitárias inadequadas.
Pormaiscuidadoqueas famí-

lias tenham, relata a agente de
saúde de Barramares Camila
Nunes, suascriançasacabampi-
sandonas águas sujas. “Por aqui
écomumatendercasosdecrian-

ças com diarreia”, diz.
Aliado a isso há o acúmulo de

lixoqueestimulaapresençadein-
setos, roedores e de outros ani-
mais, também causadores de
doenças graves, como a leptospi-
rose. O grande temor do porteiro

AlmirdosSantos, 45anos, quevi-
vecomsuasseis filhasemumaca-
sa com “vista” para umdosmaio-
res valões de Barramares. “O pe-
rigoaquiéconstante.Teveatéuma
criançaquemorreuem2013com
adoençado rato”, lembraAlmir.

PRECARIEDADE
Na Grande Vitória ainda exis-

temalguns valões naCapital,mas
eles são mais comuns nos bairros
periféricos.Locaisondeaprecarie-
dadetiranãosóodireitoaumavi-
dadigna,mas tambémos sonhos.
Gracieli, mãe de Carol, não

consegue nem esboçar seus de-
sejos para o futuro dos filhos.
Preferemostraroquartinhoque
está sendo construído para as
crianças e que espera concluir.
Um sonho que parece distan-

te, assim como a solução para a
fossa,quecontinuavazando.Tu-
do depende dos parcos recursos
mensais da família: os R$ 150
que o marido Elivano, um aju-
dantedepedreiro, recebe,soma-
do aos R$ 450 do bolsa-família.

Dejetos lançados no

Canal da Costa, em

Vila Velha, acabam

na baía de Vitória
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EM VITÓRIA, 65%
DO ESGOTO É TRATADO
Em 17 bairros não há coleta dos dejetos, segundo Cesan
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AvistadacasadocabeleireiroJâ-
nioPereira,44anos,é fantástica.
De láépossívelavistarabaíaNo-
roeste de Vitória. Mas o mesmo
não se pode dizer do cheiro. No
alto de Santos Reis, onde ele vi-

ve,oesgotoescorredascasaspe-
la pedra até o fundo de imóveis
como a Policlínica e o DPM de
São Pedro, àsmargens da Rodo-
viaSerafimDerenzi.“Éaalterna-
tiva que temos”, relata Jânio.
Um problema que não é co-

mumsónosbairroscarentes.Na
Praia de Camburi, também em
Vitória, há pelo menos dois es-

gotos correndo a
céu aberto. Um
deles, ao lado
de um quios-
que, revolta a
cantora Eliana
Rocha. “Um
absurdo,
afasta os tu-
ristas”, desa-

bafa. Por receio da contami-
nação da água,
elaeofilhonão
vão à praia.

Osdois ca-
sos são
exemplos de
que Vitória
ainda não
conseguiu al-

cançar o prometido título de ci-
dadeondeoesgotoé totalmente
tratado. Cerca de 65% dos imó-
veis da cidade – comércio e re-
sidências – contam comcoleta e
tratamento dos dejetos.
Acidadeéaque temamelhor

coberturanaGrandeVitória.Há
coleta disponível em 61 dos 78
bairros. Mas mesmo nessas re-

“O esgotoescorre pela
pedra. Não há
alternativa”
Jânio Pereira, morador de

Santos Reis, na Grande
São Pedro




